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RESUMO. O presente estudo apresenta uma análise ecológica das infrapopulações de 
ectoparasitas das cavidades nasais de Leporinus lacustris da planície de inundação do alto rio 
Paraná, Brasil. Duas espécies de ectoparasitas foram encontradas: o monogenético 
Rhinoxenus arietinus e o copépode Gamispatulus schizodontis. Os indicadores de parasitismo 
foram confrontados com comprimento-padrão, sexo e fator de condição relativo (Kn) dos 
hospedeiros. Foram também testadas diferenças nesses indicadores entre diferentes tipos de 
ambientes de coleta (lêntico, lótico e semilótico). Sugere-se a susceptibilidade de machos de 
maiores tamanhos à infecção por monogenéticos de cavidades nasais, em relação às fêmeas 
de tamanhos similares. O sexo, porém, não foi um fator determinante para as abundâncias e 
prevalências. Os parasitas parecem não exercer efeito negativo sobre a saúde dos 
hospedeiros, pois o Kn de peixes parasitados e não-parasitados não diferiu, assim como o Kn 
não foi estatisticamente associado à abundância dos parasitas. Em relação aos ambientes, é 
possível que aqueles com menor velocidade de fluxo de água favoreçam as transmissões e o 
estabelecimento de maiores infrapopulações de copépodes nas cavidades nasais de L. 
lacustris. 
Palavras-chave: Monogenea, Copepoda, Rhinoxenus arietinus, Gamispatulus schizodontis, Leporinus lacustris. 

ABSTRACT. Ecology of the ectoparasite infrapopulations in the nasal cavities of 

Leporinus lacustris (Anostomidae) from the upper Paraná river floodplain, Brazil. 
The present study shows an ecological analysis of the ectoparasite infrapopulations in the 
nasal cavities of Leporinus lacustris from the upper Paraná river floodplain, Brazil. Two 
species of ectoparasites were found: the monogenetic Rhinoxenus arietinus and the copepod 
Gamispatulus schizodontis. The parasitism indexes were collated with the standard length, sex 
and relative condition factor (Kn) of the hosts. The differences in these indexes among 
different types of collection environments (lentic, lotic and semilotic) were also tested. The 
susceptibility of larger-size males to the infection by monogenean of the nasal cavities in 
relation to females of similar sizes is suggested. However, the sex was not a determining 
factor for abundance and prevalence. The parasites seem not to exert a negative effect on the 
hosts’ health, therefore the Kn of parasitized and unparasitized fishes did not differ 
statistically, and Kn was not statistically associated with the abundance of parasites. In 
relation to the environments, it is possible that those with lesser water flow speed favor the 
transmission and establishment of larger infrapopulations of copepods in the nasal cavities 
of Leporinus lacustris. 
Key words:  Monogenea, Copepoda, Rhinoxenus arietinus, Gamispatulus schizodontis, Leporinus lacustris. 

IIIIntroduçãontroduçãontroduçãontrodução    

Leporinus lacustris Campos, 1945, popularmente 
conhecido como corró ou piava-de-lagoa, é um peixe 
herbívoro de pequeno porte da família Anostomidae 
(HAHN et al., 2004). É a segunda espécie em 
abundância desta família na planície de inundação do 
alto rio Paraná e, apesar de ocorrer em diferentes 
ambientes na região, é típica de lagoas (AGOSTINHO 

et al., 2004). É considerada extremamente sedentária 
evitando, assim, grande heterogeneidade ambiental 
(PERES; RENESTO, 2004). 

Por sua elevada abundância na região, essa 
espécie de peixe representa um importante recurso 
para a colonização e utilização por parasitas, 
especialmente ectoparasitas, pelo fato de ser típica de 
ambientes lênticos em que as transmissões são 
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hipoteticamente facilitadas. 
Apesar de L. lacustris ser tão comum na região e 

de ter grande potencial para abrigar uma rica 
fauna, os seus parasitas foram ainda pouco 
estudados. Há registros de larvas do nematoide 
Contracaecum sp. Moravec, Kohn e Fernandez 
(1995) e de adultos de Procamallanus 
(Spirocamallanus) inopinatus Travassos, Artigas e 
Pereira, 1928 (MORAVEC, 1998). Recentemente 
uma espécie de monogenético da bexiga urinária, 
Kritskyia eirasi, foi descrita por Guidelli et al. 
(2003) e um estudo da ecologia de seus parasitas, 
em nível de comunidades, foi realizado por 
Guidelli et al. (2006). 

O presente artigo teve como objetivo estudar 
alguns aspectos da ecologia das infrapopulações de 
ectoparasitas das cavidades nasais desse 
hospedeiro, contribuindo, dessa forma, para o 
conhecimento da dinâmica do sistema parasita-
hospedeiro na planície de inundação do alto rio 
Paraná, Brasil. 

MMMMaterial e métodosaterial e métodosaterial e métodosaterial e métodos    

As coletas foram realizadas entre maio de 2001 e 
junho de 2004, em diferentes ambientes da planície 
de inundação do alto rio Paraná (22º42’ – 22º44’S e 
53º17’ – 53º2’O). Foram capturados 150 espécimes, 
sendo 93 fêmeas, 52 machos e cinco não-
determinados. Pela preferência de L. lacustris por 
lagoas, a amostragem por ambientes foi a seguinte: 
118 indivíduos coletados em ambientes lênticos, 18 
em lóticos e 14 em semilóticos. 

Após o registro dos dados biométricos, a cavidade 
nasal foi lavada com soro fisiológico e os parasitas 
foram removidos e fixados com formalina 5%. 
Posteriormente, foram processados, de acordo com 
Eiras et al. (2006), para a identificação taxonômica 
realizada com base em Thatcher e Boeger (1984), 
Kritsky et al. (1988) e Thatcher (1991). 

Foi calculado o fator de condição relativo (Kn), 
segundo Le Cren (1951): com os logaritmos dos 
valores de comprimento-padrão (Ls) e de peso total 
(Wt) de cada indivíduo hospedeiro foi ajustada a 
curva da relação Wt/Ls e foram estimados os valores 
dos coeficientes de regressão a e b. Os valores de a e 
b foram utilizados nas estimativas dos valores 
 

teoricamente esperados de peso corporal (We), por 
meio da seguinte equação: We = a.Lt. Foi calculado, 
então, o fator de condição relativo, que corresponde 
ao quociente entre o peso observado e o peso 
teoricamente esperado para um determinado 
comprimento (Kn = Wt/We-1). Em condições 
normais, o valor teoricamente esperado é Kn = 1 e 
qualquer evento que interfira na saúde ou bem-estar 
do peixe, como o parasitismo, pode produzir 
variações neste valor. 

As análises dos dados foram realizadas pela 
utilização dos seguintes testes estatísticos: Teste t 
de Student para comparação do comprimento-
padrão de peixes machos e fêmeas e para comparar 
os valores médios do fator de condição relativo 
dos hospedeiros parasitados e não-parasitados com 
o padrão Kn = 1; Prova U de Mann-Whitney para 
comparar o fator de condição relativo de 
hospedeiros machos e fêmeas e prova U com 
correção para empates Z(U) para abundância dos 
parasitas em hospedeiros machos e fêmeas; 
Coeficiente de correlação por postos de Spearman 
(rs) entre a abundância dos ectoparasitas e o 
comprimento-padrão e o fator de condição 
relativo dos hospedeiros; Teste exato de Fisher 
(F) para comparar a prevalência dos parasitas em 
hospedeiros machos e fêmeas; Prova de Kruskal-
Wallis (H) para testar diferenças na abundância 
dos ectoparasitas nos diferentes tipos de 
ambientes, com posterior comparação múltipla de 
médias de Dunn. Essas análises foram realizadas 
de acordo com Zar (1996). Os resultados dos 
testes estatísticos foram considerados 
significativos quando p ≤ 0,05. A terminologia 
ecológica relacionada às infrapopulações dos 
parasitas foi utilizada de acordo com Bush et al. 
(1997).  

RRRResultadosesultadosesultadosesultados    

Foram encontradas duas espécies de ectoparasitas 
nas cavidades nasais de Leporinus lacustris: o 
monogenético Rhinoxenus arietinus Kritsky et al. (1988) 
e o copépode Gamispatulus schizodontis Tatcher e Boeger 
(1984). O copépode apresentou prevalência maior do 
que o monogenético, tanto na amostra total quanto nas 
amostras de machos e fêmeas (Tabela 1). 

Tabela 1. Prevalência (%), intensidade média (IM) e abundância média (AM) dos ectoparasitas das cavidades nasais, em relação à amostra 
total e de machos e fêmeas, de Leporinus lacustris da planície de inundação do alto rio Paraná, Brasil. DP = desvio padrão. 

Ectoparasitas Total Machos Fêmeas 
 % IM ± DP AM ± DP % IM ± DP AM ± DP % IM ± DP AM ± DP 

Rhinoxenus arietinus 48,0 4,9 ± 4,4 2,5 ± 4,4 51,9 4,9 ± 4,4 2,5 ± 4,0 48,3 5,5 ± 5,4 2,7 ± 4,7 
Gamispatulus schizodontis 68,6 7,5 ± 4,4 7,5 ± 17,0 71,1 7,5 ± 4,4 5,4 ± 12,0 67,7 13,4 ± 22,5 9,1 ± 19,5 
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As amostras de machos e fêmeas de L. lacustris 
diferiram significativamente em relação ao 
comprimento padrão (t = 2,281; p = 0,024). As 
fêmeas estudadas apresentaram comprimentos 

significativamente maiores (14,6 ± 2,88) do que 
os machos (13,5 ± 2,41). Dessa forma, as análises 
em relação ao sexo foram realizadas 
separadamente. 

As abundâncias de R. arietinus e G. schizodontis 
não se correlacionaram significativamente com o 
comprimento padrão das fêmeas (rs = 0,111; p = 
0,289 e rs = 0,172; p = 0,098, respectivamente). Na 
amostra de hospedeiros machos, a abundância de R. 
arietinus foi positiva e significativamente 
correlacionada com o comprimento padrão (rs = 
0,386; p = 0,004). Para G. schizodontis, os valores 
obtidos não foram significativos (rs = 0,120; 
p=0,393) (Figura 1). 
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Figura 1. Correlação entre o comprimento padrão de machos 
e fêmeas de Leporinus lacustris da planície de inundação do alto 
rio Paraná e o número de ectoparasitas (abundância) das 
cavidades nasais. 

As abundâncias do monogenético e do copépode 
não foram diferentes entre os hospedeiros machos e 
fêmeas (Z(U) = 0,2824; p = 0,7776 e Z(U)  
= 0,2329; p = 0,8158, respectivamente), assim 
como as suas prevalências (F = 1,152; p = 0,7309 e 
F = 1,175; p = 0,7117). 

Os hospedeiros machos e fêmeas apresentaram 
médias do fator de condição relativo (Kn) iguais a 

1,068 ± 0,24 e 0,992 ± 0,162, respectivamente. Esta 
variável, porém, não diferiu significativamente entre 
 

os sexos (U = 2849,0; p = 0,076). Assim, as análises 
do Kn foram realizadas para machos e fêmeas juntos. 

As médias de Kn de indivíduos parasitados e não-
parasitados, tanto pelo monogenético quanto pelo 
copépode, foram estatisticamente iguais ao padrão 
Kn = 1 (Tabela 2). 

Tabela 2. Valores médios do fator de condição relativo (Kn) de 
Leporinus lacustris infestados e não-infestados por ectoparasitas das 
cavidades nasais, coletados na planície de inundação do alto rio 
Paraná, Brasil, avaliados pelo teste t de Student. DP = desvio 
padrão. 

Ectoparasitas  N Kn médio ± DP Teste t de  
Student 

P 

Parasitados 72 1,012 ± 0,129 1,178 0,240 R. arietinus 

Não-parasitados 78 1,031 ± 0,240 1,146 0,255 
Parasitados 103 1,013 ± 0,133 1,044 0,298 G. schizodontis 

Não-parasitados 47 1,040 ± 0,287 0,963 0,340 

 

As abundâncias dos ectoparasitas também não 
se apresentaram correlacionadas com o Kn dos 
hospedeiros (R. arietinus: rs = 0,0007; p = 0,992 
– G. schizodontis: rs = -0,1167; p = 0,1549) 
(Figura 2). 
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Figura 2. Correlação entre o fator de condição relativo (Kn) de 
Leporinus lacustris da planície de inundação do alto rio Paraná, 
Brasil, e o número de parasitas (abundância) dos ectoparasitas das 
cavidades nasais. 

Na Tabela 3 estão apresentados os indicadores de 
infecção dos ectoparasitas nos diferentes ambientes 
estudados. 

Apenas para G. schizodontis foi observada 
variação significativa na abundância entre os tipos 
de ambientes (lêntico, lótico e semilótico). A 
abundância média nos ambientes semilóticos não 
diferiu significativamente daquelas observadas nos 
lênticos e nos lóticos. Por outro lado, as 
abundâncias observadas nos ambientes lênticos e 
lóticos diferiram significativamente entre si, com 
a maior média sendo observada nos ambientes 
lênticos (Tabela 4). 

Tabela 3. Prevalência (%), intensidade média (IM) e abundância média (AM) dos ectoparasitas das cavidades nasais de Leporinus lacustris 

coletados em três ambientes da planície de inundação do alto rio Paraná, Brasil. DP = desvio padrão. 

Ectoparasitas Lêntico Lótico Semilótico 
 % IM ± DP AM ± DP % IM ± DP AM ± DP % IM ± DP AM ± DP 

Rhinoxenus arietinus 45,7 5,6 ± 4,7 2,6 ± 4,2 72,2 5,4 ± 6,7 3,9 ± 6,2 35,7 1,4 ± 0,5 0,5 ± 0,8 
Gamispatulus schizodontis 72,0 12,8 ± 21,1 9,2 ± 18,8 38,8 2,7 ± 2,2 1,0 ± 1,9 78,5 2,1 ± 1,2 1,6 ± 1,4 
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Tabela 4. Valores da prova não-paramétrica de Kruskal-Wallis 
(H) para a comparação das abundâncias das espécies de 
ectoparasitas das cavidades nasais de Leporinus lacustris coletados 
em ambientes lênticos, lóticos e semilóticos da planície de 
inundação do alto rio Paraná e comparação múltipla de médias de 
Dunn. 

Ectoparasitas Ambientes de 
coleta 

H p 

R. arietinus  4,951 0,084 
G. schizodontis  9,664* 0,008 
  

lêntico 
lótico 

semilótico 

Médias 
9,21 
1,05 
1,64 

p de Dunn 
0,002 
0,298 
0,188 

*Resultado significativo. 

DDDDiscussãoiscussãoiscussãoiscussão    

O parasitismo pode ser influenciado por 
inúmeras variáveis, bióticas ou abióticas. Entre as 
bióticas, o sexo e o tamanho dos hospedeiros são 
variáveis importantes, pois podem estar relacionadas, 
respectivamente, com as condições fisiológicas do 
microambiente do parasita e com os hábitos e dieta 
do hospedeiro. 

Parasitas podem ocorrer de forma distinta em 
hospedeiros machos e fêmeas, característica que tem 
sido frequentemente investigada em peixes 
(LUQUE et al., 1996; POULIN, 1996; OLIVA; 
LUQUE, 1998; MACHADO et al., 2005). Em L. 
lacustris, machos e fêmeas foram igualmente 
parasitados e abrigaram infrapopulações de 
tamanhos, em média, similares. Apesar disso, houve 
evidências de que possam existir diferenças entre os 
hospedeiros dos dois sexos que conduzem a uma 
aquisição diferenciada de parasitas entre eles. Estas 
diferenças são sugeridas pela correlação positiva 
entre a abundância de R. arietinus e o comprimento-
padrão de machos, o que não foi observado nas 
fêmeas. Assim, machos maiores podem exibir 
comportamentos que garantem proximidade com 
maior número de formas infestantes do que as 
fêmeas de tamanhos similares. Mas esta correlação 
também pode ser originada por maior 
susceptibilidade dos machos maiores aos 
ectoparasitas, em relação às fêmeas. Zaman e Seng 
(1989) sugeriram que hormônios masculinos podem 
ter a capacidade de favorecer o crescimento e a 
sobrevivência de algumas espécies parasitas e que 
hormônios femininos podem tornar os peixes 
menos susceptíveis à infecção. Isto, porém, pode ser 
relacionado a picos na dosagem de hormônios, que 
certamente estão ligados ao período reprodutivo. 
Sendo assim, futuros estudos sobre a sazonalidade da 
reprodução e os níveis de infecção poderão ser mais 
conclusivos. 

Dentre as variáveis abióticas influentes nos níveis 
de ocorrência de parasitas, Pavanelli et al. (1997) 

destacam o tipo de ambiente. Na planície de 
inundação do alto rio Paraná, no entanto, esses 
autores não observaram diferenças na prevalência e 
intensidade de parasitas entre rios e lagoas e 
sugeriram que inundações periódicas provocam 
homogeneidade ocasional de habitats e dos níveis de 
parasitismo. No presente trabalho, entretanto, G. 
schizodontis apresentou abundância significativamente 
diferente nos rios e lagoas, sugerindo que os locais 
com menor velocidade de fluxo da água, 
provavelmente, tenham favorecido maiores taxas de 
transmissão ou o estabelecimento de 
infrapopulações maiores do copépode. Isto pode ter 
sido observado pela combinação de dois fatores. O 
primeiro é o fato de que o período de estudo 
compreendeu uma época de cheias pouco 
pronunciadas na região, principalmente pelo 
controle do nível do rio Paraná pela operação do 
Reservatório de Porto Primavera, localizado à 
montante. Isto pode ter diminuído o efeito de 
homogeneização de hábitats sugerido por Pavanelli 
et al. (1997). O segundo fator é o marcante 
sedentarismo de L. lacustris, que diminui a 
possibilidade de trânsito entre os tipos de ambientes. 
O peixe apresenta preferência por biótopos lênticos, 
fato que justifica também a sua maior ocorrência 
nesses ambientes no presente trabalho. Sendo assim, 
peixes e seus parasitas devem estar mutuamente 
adaptados a condições lênticas. 

Os parasitas podem ter efeito negativo sobre seus 
hospedeiros, o que é refletido na queda de eficiência 
de manutenção da saúde e eficiências na reprodução e 
na conversão alimentar (BAUER, 1961; GIBBS, 
1985). O fator de condição, que é uma medida 
quantitativa do bem-estar dos peixes, segundo Santos 
e Brasil-Sato (2006), pode ser utilizado como 
ferramenta para detectar esses efeitos negativos em 
ambientes naturais e em confinamento. A ausência de 
correlação entre a abundância das duas espécies de 
ectoparasitas e o Kn dos indivíduos hospedeiros, 
assim como a igualdade entre o Kn médio de 
indivíduos parasitados e o padrão Kn = 1, indica que 
esses ectoparasitas não exercem efeitos negativos 
sobre a saúde dos peixes em populações naturais. 
Resultados semelhantes foram obtidos para 
ectoparasitas branquiais de duas espécies de ciclídeos 
da bacia do rio Paraná por Yamada et al. (2008). 
Como sugerido por outros autores, tais como Dias et 
al. (2004) e Moreira et al. (2005), hospedeiros e 
parasitas tendem a exibir relação estável ao longo do 
tempo, com alto grau de adaptação, definindo a 
sobrevivência das populações de parasitas em 
populações de hospedeiros pouco ou não-
prejudicadas. Tal tendência, porém, pode tornar-se 
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diferente em condições de confinamento, nas quais as 
relações do peixe com o meio, com outros indivíduos 
e com os próprios ectoparasitas são alteradas. 

CCCConclusãoonclusãoonclusãoonclusão    

Os parasitas de narinas não exercem efeitos 
negativos sobre a saúde de Leporinus lacustris em 
populações naturais. 

É possível que esses anostomídeos apresentem 
características divergentes entre os sexos, o que 
possibilita maior infestação por monogenéticos em 
machos de maiores tamanhos do que em fêmeas de 
tamanhos similares. 

O sedentarismo do hospedeiro, associado à 
ausência de cheias, fator que possibilita 
intercomunicação dos ambientes, proporciona 
maiores taxas de transmissão e estabelecimento de 
maiores infrapopulações de copépodes nas narinas 
em ambientes com menor velocidade de fluxo de 
água. 
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